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A ñ o  I ♦  Madr id ,  d i c iembre  1933 4 “ R e d . y A d m é n . A l f o n s o X I . 4  Nlím. lA ^

L O S  Q U E  C A Y E R O N

E n t r e  l a s  v ic t im a s  c a u s a d a s  p o r  l a  p a s ió n  r e v o lu c io n a r i a  e n  n u e s t r o s  a l i l i a d o s ,  d u r a n t e  l a  p a s a d a  l u c h a  e le c to r a l ,  
m e r e c e  d e s ta c a r s e  a  V e re m u n d o  B o d e ló n ,  d e  l a  J u v e n tu d  d e  A . P . ,  a s e s in a d o  b á r b a r a m e n te  e n  P o n f e r r a d a  e l  d ia  
18  d e  n o v ie m b r e .  ^ Q u e re m o s  h o y ,  a l  h o n r a r  n u e s t r o  B o le t ín  c o n  l a  p u b l ic a c ió n  d e  s u  r e t r a t o ,  r e n d i r l e  e l  h o m e n a je  
d e  e s te  r e c u e r d o  y  h a c e r l o  e x te n s iv o  a  c u a n t o s  m u r i e r o n ,  d u r a n t e  e s to s  d ía s  m e m o r a b le s ,  e n  e l  c u m p l im ie n to  d e  s u  
d e b e r ,  ó S u  e je m p lo  s e r v i r á  de  p e r p e tu o  e s t im u lo  a  to d o s  e n  e l c a m in o ,  a p e n a s  in ic ia d o ,  d e l  s a c r i f ic io  y  d e l  d o lo r .

Ayuntamiento de Madrid



Domicilios en Madrid de los diputados pertenecientes 
a la minoría Popular Agraria

A c a c io ,  F e d r o  ( A L B A C E T E ) ,  N ú ñ e z  d e  B a l b o a ,  3 5 .

A d á n e z ,  D i m a s  ( T O L E D O ) ,  C a r r e r a  S a n  J e r ó n i ­

m o ,  3 4 .

A i z p ú n  S a n t a f é ,  R a f a e l  ( N A V A R R A ) ,  P l .  d e l  A n ­

g e l ,  H o t e l  V i c t o r i a .

A l a r c ó n  d e  l a  L a s t r a  ( S E V I L L A ,  p r o v . ) ,  C o n d e  d e  

P e ñ a l v e r ,  2 2 ,  H o t e l  I r u r e t a .

A l t e r ó l a  H e r r e r a ,  R a f a e l  ( A L I C A N T E ) ,  H o t e l  O r í n  

V ía ,

A l v a r e z  R o b le s ,  A n t o n i o  ( L E O N ) ,  R ío s  R o s a s ,  52 .

A m o r e s  J i m é n e z ,  L u i s  ( S E V I L L A ,  p r o v . ) ,  S a n t a  

C a t a l i n a ,  7.

A r i z c ú n ,  J o s é  ( G U A D A L A J A R A ) ,  S e r r a n o ,  18 .

A v i a ,  F é l i x  ( T O L E D O ) ,  T o r r i j o s ,  4 6 .

A z a ,  B e r n a r d o  ( O V I E D O ) ,  P l a z a  r ie  l a  I n d e p e n d e n ­

c i a ,  5.

A z p e i t i a ,  M a t e o  ( Z A R A G O Z A ,  p r o v . ) ,  V e lá z q u e z ,  

7 6 -7 8 .

B a r r o s  d e  L i s ,  S e v e r i n o  ( P O N T E V E D R A ) ,  A l b e r t o  

A g u i l e r a ,  6 4 ,  3 . '  i z q u i e r d a .

B e c a  M a te o .s ,  M a n u e l  ( S E V I L L A ,  p r o v . ) ,  C o n : 'e  P e -  

P e ñ a l v e r ,  2 2 ,  H o t e l  I r u r e t a .

B la n c o  R a j o y ,  B e n i t o  ( C O R U Ñ A ) ,  A y a l a ,  3 1 ,  3 .°

B o h i g a s ,  F r a n c i s c a  ( L E O N ) ,  R a i m u n d o  F e r n á n d e z  

V i l l a v e r d e ,  23 .

B o s c h  M a r í n ,  F r a n c i s c o  J .  ( V A L E N C I A ,  p r o v . ) .  H o ­

t e l  R o m a .

C a b r e r a ,  M ig u e l  ( C O R D O B A ) ,  H o t e l  M a r í a  C r i s ­

t i n a .

C a l z a d a ,  L u c ia n o  d e  l a  ( V .4 L L A D O L 1 D ) ,  P i  y  W a r -  

g a l l ,  1 1 ,  H o t e l  N a v a r i - a ,

C a r r a s c a l ,  G e m i n í a n o  ( Z A M O R A ) ,  P r í n c i p e  d e  V e r -  

g a r a ,  3 3 .

C a s a n u e v a ,  C á n d i d o  ( S .4 .L A M A N C A ) ,  V i l l a n u e v a ,  6.

C a s s i n e l l o ,  A n d r é s  ( A L M E R I A ) ,  G r a n  V í a ,  H o t e l  

B a r a z a l .

C a s t a ñ o ,  E r n e s t o  ( S A L A M A N C A ) ,  A r e n a l ,  G r a n d  

H o t e l .

C i m a s  L e a l ,  J o s é  ( S A L A M A N C A ) ,  M a r i a n a  P i n e ­

d a ,  7 ,  H o t e l  B a r c e lo n a .

C o n t r e r a s ,  J u a n  ( S E G O V I A ) ,  G e n e r a l  O r á a ,  9 .

C o r t e s ,  R i c a r d o  ( F A L E N C I A ) ,  P l .  d e  l a  L e a l t a d ,  4 .

C r u z  G a r c í a ,  T o m á s  ( S .^ N T A  C R U Z  D E  T E N E R I ­

F E ) ,  V i c t o r i a ,  2 ,  H o t e l  B i a r r i t z .

C u a r t e r o ,  E n r i q u e  ( C U E N C A ) ,  M a n u e l  L o n g o r í a ,  4 .

D á v i l a ,  B e n i t o  ( A V I L A ) ,  H o t e l  F r a n c o .

E s p a r z a  G a r c í a ,  R a f a e l  ( M A D R I D ,  p r o v . ) ,  A l c a ­

l á ,  1 0 7 .

F e r n á n d e z  d e  C ó r d o b a ,  M a r i a n o  ( S E G O V I A ) ,  B u e n  

S u c e s o ,  24 ,

F e r n á n d e z  G u t i é r r e z ,  .4 d o l f o  ( C A C E E E S ) ,  H o t e l  

N u e v o  B i lb a ín o .

F e r n á n d e z  H e r e d í a ,  L u i s  ( M A D R I D ,  p r o v . ) ,  P l .  d e  

J e s ú s ,  3 .

F e r n á n d e z  L a d r e d a ,  J o s é  M ."  ( O V I E D O ) ,  H o t e l  A l ­

f o n s o .

F e r n á n d e z  M a r i o s .  L a u r e a n o  ( C O R D O B A ) ,  R u iz ,  2 0 ,  

p r i n c i p a l .

F e r n á n d e z  R u a n o ,  A n g e l  ( M A L A G A ,  p r o v . ) .  M a ­

r i a n a  P i n e d a ,  H o t e l  B a r c e lo n a .

F i n a l ,  J o s é  ( T O L E D O ) ,  V e l á z q u e z ,  44 .

G a l l a r d o ,  L o r e n z o  ( A L M E R I A ) ,  P l .  d e l  A n g e l ,  8 ,  

H o t e l  V i c t o r i a .

G a r c í a  A t a n c e ,  M a n u e l  ( C A D I Z ) ,  V i l l a n u e v a ,  33 .

G a r c í a  G u i j a r r o ,  L u i s  ( V A L E N C I A ,  p r o v . ) ,  S a n  

M a r c o » ,  4 2 .

G i l  A l b a r e l l o s ,  .A n g e le s  ( L O G R O Ñ O ) ,  A l f o n s o  X I .  4 ,  

P e n s i ó n  E l i a s .

G i l  C a s a r e s .  F e l i p e  ( C O R U Ñ A ) ,  V a l v e r d e ,  1 ,  2 .%  

P e n s i ó n  G a l i c i a .

G il  R o b le s ,  J o s é  M /  ( S A L A M A N C A ) ,  L a g a s c a ,  2 4 .

G im é n e z  C a n g a - A r g u e l l e s ,  L u i s  ( A L M E R I A ) ,  P l a z a  

d e l  A n g e l ,  8 ,  H o t e l  V i c t o r i a .

G im é n e z  F e r n á n d e z .  M a n ’ie l  ( B .A D A J O Z ) .  H c t d  

G r a n  V í a ,  h a b i t a c i ó n  2 1 4 .

G o n z á le z  S a n d o v a l ,  J u l i o  ( T O L E D O ) ,  P r e c i a d o s ,  2 7 .

G u a l l a r t  P o z a .  S a n t i a g o  ( Z A R A G O Z A ,  c a p .) , -  V ic ­

t o r i a ,  2 .

G u i s a s o l a ,  N i c a s i o  ( P O N T E V E D R A ) ,  S e r r a n o ,  C 9 , 

I . "  d e r e c h a .

H e r m i d a ,  L u i s  ( B A D A J O Z ! ,  P .»  C a s t e l l a n a ,  5 1  d u p .

H u e s o .  J o s é  M .‘  ( M A D R I D ,  p r o v . ) ,  E d u a r d o  D a t o ,  

3 1 .  P e n s i ó n  M o n t e m a r .
I b á ñ e z  M a r t í n .  J o s é  ( M U R C I A ,  p r o v . ) ,  A l c a l á  Z a ­

m o r a ,  4 4 .

J u l i á n  G i l ,  J o s é  M .* ( T E R U E L ) ,  C a r r e r a  S a n  J e r ó ­

n i m o ,  3 6 ,  H o t e l  M a r í a  L u i s a .
L a c h i c a  D a m a s ,  M a n u e l  ( G R A N A D A ) ,  M a r i a n a  P i ­

n e d a ,  P e n s i ó n  G il .
L a h o z  S a l d a ñ a ,  M a r i a n o  ( Z A R A G O Z A ,  p r o v . ) ,  B l a s ­

c o  I b á ñ e z ,  6 ,  l . “
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Laude, bernardo (MALAGA, prov.)i Altamíraao, 8, 
l .“ izquierda.

Lis Quiben, Víctor (PONTEVEDRA), P." del Pra­
do, 12, pral. izqda.

López Pérez, Angel (LUGO), Gran Vía, esquina 
a Peligros, Hotel Barazal.

Lucía Lucía, Luis (VALENCIA, cap.). Hotel Roma.
Madariaga, Dimas de (TOLEDO), Hermosüla, 103.

Madero, Jesús S. (TOLEDO), León, 18.
Martí, Antonio (CASTELLON), Augusto Piguerua, 

número 3.

■ Martín Artajo, Javier (MADRID, prov.), Martín de 
los Heros, 50.

Martínez Juárez, Pedro (LEO N ', Hermosilla, 65, 
principal derecha.

Mateo Laiglesia, José M.* (CIUDAD REAL), Eduar­
do Dato, 4, Pensión Gong.

Medina y Togores, José de (CORDOBA), J. Anto­
nio Clavé, 5 (Chamartín).

Méndez Gil Branden, José M.“ (COEUÑA), Eduar­
do Dato, 29, Pensión Alhambra.

.Merás, Gonzalo (OVIEDO), Hotel Alfonso.

Mesa López, José (LAS PALM AS), Plaza de las 
Cortes, 4, Pensión Palacios,

-Molina Nieto, Ramón (TOLEDO), Justiníano, 3.

Moltó Pascual, Francisco (ALICANTE), Hotel 
Francia.

Monge Bernal, José (SEVILLA, cap.), Ccnde de 
Peñalver, 22, Hotel Irureta.

Montero Tirado, José (CORDOBA), Marqués de Cu­
bas, 1, Hotel María Cristina.

Montes Díaz, Rafael (GRANADA), Mariana Pine­
da, 5, Pensión Gil.

Montes López de la Torre, Luis (CIUDAD REAL), 
Francisco de Rojas, 1.

.Morenilla, Carlos (GRANADA), Mariana Pineda, 5, 
Pensión Gil.

Moreno Dávila, Julio (GRANA.DA), Vergara, 14.

Moreno Navarrete, Ricardo (SORIA), Genova, 11.

Moreno Torres, José (JAEN), Rafael Calvo, 40.
Moutas, José M.* (OVIEDO), Hotel Alfonso.

Núñez Manso, Carlos (CADIZ), Palace Hotel, habi­
tación 334.

Oria de Rueda, Femando (VALENCIA, prov.), Pe- 
rraz, 1.

Oriol Puerta, Jaime (SEVILLA, cap.), calle del 
Arenal, Grand Hotel.

drtiz de Solórzano, Tomás (LOGROSO), Alberto 
Bosch, 11.

Pabón, Jesús (SÉVILLA, cap.). Conde Peñalver, 22, 
Pensión Irureta.

Palanca, José A. (JAEN), Goya, 61.
Pérez Arroyo, Robustiano (AVILA ), Almagro, 10, 

segundo.
Pérez del Molino, Eduardo (SANTANDER), Hotel 

Roma.
Piñán, Eduardo (OVIEDO), Alcalá, 121.
Pujol, Juan (MADRID, cap,), Eduardo Dato, 29.
Repre.sa, Salvador (AVILA), Hotel Madrid.

Reverte, Antonio (MURCIA, cap.), Eduardo Dato, 
21, Hotel Astur.

Riesgo, Honorio (MADRID, cap.), Mayor, 16.
Roa de la Vega, Francisco (LEON), Carrera de 

San Jerónimo, 15.

Romero Radigales, José (HUESCA), Quinta <’e 
Chamartín, Avenida Arturo Soria.

Ruiz Alonso, Ramón (GRANADA), Montalbán, 10, 
bajo derecha.

Ruiz Valdepeñas, Luis (CIUDAD REAL), San Pe­
dro, 1, pral.

Salmón, Federico (MURCIA, prov.), Ccnde de 
A randa, 11.

Salort, Tomás (B.ALEARES), Eduardo Dato, 8, Ho­
tel Credos.

Sancho Izquierdo, Miguel (TERUEL), Carrera de 
San Jerónimo, 32, Hotel María Luisa.

Sánchez-Miranda, Francisco (BADAJOZ), Carrera 
de San Jerónimo, 16, Hotel Thérminus.

Serrano Súñer, Ramón (ZARAGOZA, cap.), Ayala, 
número 73.

Sierra Pomares. Manuel (ZARAGOZA, prov.), Pla­
za Bilbao, 8, Hotel Rand.

Silva, Eduardo (CACERES), calle del Arena), Grand 
Hotel.

Simón y Castillo, Casto (TERUEL), Carrera de 
San Jerónimo, 36.

Torres Salas, Juan (ALICANTE), Hotel Francia.

Valiente, José M.* (SANTANDER), General Cas­
taños, 4.

Vázquez Gundín, Eugenio (CORUÑA), Valverde, 1.

V'ega Bermejo, Fernando (CACERES), Montera, 22, 
Hotel Imperial.

Vidal Tolosana, Lorenzo (HUE.SC.A), Modesto La- 
fuente, 5.

Víllalonga, Ignacio (CASTELLON), Banco Inter­
nacional, Nicolás M.* Rivero.

Zaforteza Villalonga, Luis (BALEARES), «.venida 
Pi y  Margall, 18, Hotel Bristo!.

C . E . D . A .
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D I P U T A D O S  DE LA C. E.  D. A
A L B A C E T E

Don Pedro Acacio San- 
doval, dlp. Albacete

El censo de la provincia de Albacete es de 
189.783 electores: 94.929 mujeres y  94.854 varo­
nes. Elige siete diputados, cinco por las mayorías 
y  dos por las minorías.

Fueron a la lucha nueve candidato.s. Acción Pcpu- 
lar presentó a  los señores siguientes: D. Antonio 
Bernabéu, D. Cristóbal Gracia y  D. Dimas de Ma- 
dariaga. Tres radicales, un republicano conserva­
dor y D. Pedro Acacio, agrario, formaron una 
coalición antimarxista; los Sres. Garrido Domingo

y García Quijada se presentaron como agrarios in­
dependientes; los socialistas fueron en candidatura 
cerrada; los radicales-socialistas, uno; los radicales- 
socialistas independientes, uno; cuatro republicanos 
independiente.s; dos de Acción Republicana y  cuatro 
comunistas.

Triunfó la  candidatura de coalición antisocialista 
por las mayorías y  dos socialistas por las minorías.

E l candidato triunfante, Sr. Acacio, se ha adhe­
rido a la C. E. D. A.

A L I C A N T E

Don Rafael Alberola He­
rrera, dip. Alicante Don Francisco Molió 

Pascua!, dip. Alicante Don Juan Torres Sala, 
dip. Alicante

El censo de la provincia de Alicante es de 352.736 
electores: 184.492 mujeres y  168.244 varones. Elige 
once diputados, ocho por las mayorías y tres por las 
minorías.

Se presentaron seis candidaturas. Derecha Regio­
nal Agraria presentó a los Sres. Alberola Herrera, 
Moltó Pascual y  Torres Sala, que fueron en coali­
ción con los Sres. Chapaprieta, independiente; Se­
ñante Martínez, tradicionalista; Canalejas Fernán­
dez, Renovación E.spañola, y  Martínez Arenas, repu­
blicano conservador; dos radicales, izquierda radical-

socialista y  radicales-socialistas formaron candidatu­
ra; Acción Republicana y  radicales-socialistas inde­
pendientes, otra; los socialistas, ocho puestos; ocho 
los comunistas, y  con carácter de radical indepen­
diente se presentó el Sr. Morata.

Votaron 214.505 electores, haciendo fa lta  para 
conseguir el 40 por 100 85.802, cifra que no alcan­
zó oficialmente ningún candidato, a pesar de la bri­
llante votación obtenida por el Sr. Chapaprieta, por 
lo cual se tuvo que ir a segunda vuelta.

E l 3 de diciembre lucharon tres candidaturas, una

C  . E  . D . A .
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de coalición antimarxista, integrada por los candi­
datos de Derecha Regional Agraria, radicales, el se­
ñor Chapaprieta y  un republicano conservador. Los 
socialistas presentaron la misma, y  la izquierda ra-

dicalsocialista cuatro nombres. Triunfó rotundamen­
te la coalición antimarxista, siendo diputados de la 
C. E. D. A. los Sres. Alberola Herrera, Multó Pas­
cual y  Torres Sala.

A L M E R I A

Don Lorenzo Gallardo 
Gallardo, dip. Almería

Don Luís Jiménez Canga- 
Argüellea, dip. Almería

:v í

Don Andrés Caasinello 
Barroeta, dlp. Almería

El censo de la provincia de Almería es de 209.063 
electores: 110.965 mujeres y  98.108 varones. Elige 
siete diputados, dnco por las mayorías y  dos por 
las minorías.

Fueron a la lucha diez candidaturas, cuatro cerra­
das y  seis abiertas. Los candidatos de Acción Popu­
lar formaron coalición con un independiente y dos 
agrarios. Los radicales presentaron cinco nombres,

así como los socialistas y comunistas. La izquierda 
radicalsocialista, dos; los republicanos conservado­
res, uno; los progresistas, dos; los radicales-socia­
listas, uno; los radicales-socialistas independientes, 
dos, y el Sr. Núñez M. de Maturana, con la filiación 
de liberal independiente.

Los candidatos triunfantes, Sres. Gallardo, Canga 
Argüelles y  Casinello, pertenecen a la C. E. D. A.

A V I L A

D o a  Robustbno Pérez 
Arroyo» dip. Avila

E l censo de la provincia de Avila es de 128.293 
electores: 65.110 mujeres y  63.183 varones. Elige 
cinco diputados, cuatro por las mayorías y  uno por 
las minorías.

Se presentaron seis candidaturas. Los candidatos 
de Acción Popular, Sres. Represa, Dávila y  Pérez 
Arroyo, formaron coalición con el Sr. Velayos, agra­

rio independiente. Los radicales, azañistas y  progre­
sistas formaron candidatura; los radicales-socialis­
tas independientes presentaron dos candidatos; los 
socialistas, tres; tres los comunistas, y  un indepen­
diente.

Triunfó la  candidatura integrada por los señores 
Represa, Dávila y  Pérez Arroyo, de la C. E. D. A., 
y el Sr. Velayos, independiente.

C . E . D . A .
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B A D A J  OZ

Don Luis Hermida VI- 
llelga, dip. Badajoz

Don Francisco Sánchez, 
dtp. Badajoz

Don Manuel Jiménez 
González, dip. Badajoz

E l censo de la provincia de Badajoz es de 389.968 
electores: 198.517 mujeres y  191.491 varones. Elige 
catorce diputíuios, once por las mayorías y  tres por 

las minorías.
Se presentaron cuatro candidaturas. Acción Po­

pular, radicales y  republicanos conservadores for­
maron la coalición republicanoagraria. Los socia­

listas presentaron once puestos; once los comunis­
tas, y dos radicales-socialistas independientes y uno 
de Acción Republicana se agruparon con el nombre 
de Dignidad Republicana.

Triunfó la candidatura radicalagraria, en la que 
figuraban como de Acción Popular D. Luis Hemu- 
da, D. Manuel Jiménez Fernández y  D. Francisco 
Sánchez Miranda.

B A L E A R E S

\

Don Tomás de Salort 
y  Olives, dip. Baleares

Don LulsZaforteza Villa- 
longa, dip. Baleares

E l censo de Baleares es de 278.993 electores: 
149.414 mujeres y  129.579 varones. Elige siete di­
putados, cinco por las mayorías y  dos por las mi­
norías.

Fueron a  la lucha cinco candidaturas. Unión de 
Derechas, perteneciente a la C. E. D. A., fué en 
coalición con dos republicanos del centro y  un re- 
gionalista. Los radicales presentaron cinco candida­
tos; los socialistas, cinco; cinco los comunistas, y  un 
tradicionalista y  otro candidato de la Derecha Autó­
noma formaron candidatura.

Triunfó la candidatura de Unión de Derechas,

centro y  regionalista, integrada por los señores 
Zaforteza y  Salort, de Unión de Derechas; Fons, 
regionalista, y  March y  Matutes, republicanos de 
centro.

E l día 3 de diciembre se celebró nueva elección 
para elegir los puestos de minoría, por no haber 
alcanzado ningún candidato el 20 por lOO. Triunfa­
ron dos radicales apoyados por las derechas.

BARCELONA

Ni por la capital ni por la provincia presentó la 
C. E. D. A. candidatos.

C . E . D . A .
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B U R G O S

En Burgos Acción Popular presentó a D. José 

Bermejillo, en coalición con el Sr. Gómez Rojí, tra- 

dicionalista, y Albiñana, nacionalista, candidatos que 

no alcanzaron el 20 por 100 para los puestos de las 
minorías, cediendo en segunda vuelta el Sr. Ber­

mejillo su puesto al Sr. Albiñana, con el fin de fa ­
cilitar el triunfo de éste.

Las mayorías' fueron logradas por la  Unión Cen­
tral de Derechas, compuesta por cuatro agrarios y 
un tradicionalista.

Fueron a la  lucha nueve candidaturas.

C A C E R E S

Don Fernando Vega Ber­
mejo, dip. Cáceres

Don Eduardo Silva Gre­
gorio, dip. Cáceres

Don AdoKo Fernández 
Gutiérrez, dip. Cáceres

E l censo de la  provincia de Cáceres es de 251.568 
electores: 128.257 mujeres y  123.311 varones. Elige 
nueve diputados, siete por las mayorías y  dos por 
las minorías.

Fueron a la lucha 37 candidatos, agrupados en 
seis candidaturas. Los candidatos de la  C. E. D. A. 
formaron coalición con los radicales, denominándo­
la Frente Antimarxista. Los partidos socialistas, ra­

dicales-socialistas independientes y  comunistas pre­
sentaron cada uno siete nombres; un radicalsocia- 
lista y  otro de Acción Republicana formaron otra 
candidatura; lo mismo que, bajo el nombre de coali­
ción republicana inde¡>endiente, se agruparon otros 
siete candidatos.

El triunfo corrt-sijondíó al Frente Antimarxi.sta, 
donde figuraban los Sres. Vega, Silva y  Fernández 
Gutiérrez, de la C. E. D. A.

C A D I Z

Don Carlos Niñez y 
,V\aTi«o, d ip . Cádiz

E l censo de la  provincia de Cádiz es de 310.742 
electores: 161.759 mujeres y  148.983 varones. Elige 
diez diputados, ocho por las mayorías y  dos por las 
minorías.

Don Manuel García 
AUtuce, d.p. Cádiz

Se presentaron a la lucha cinco candidaturas. En 
la titulada Frente de Derechas se agruparon dos 
tradicionaJistas, dos de Rencvación Española, dos in­
dependientes y dos de la C. E. D. A. Los radicales
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se presentaron ocho, así como los comunistas y  un Correspondió el triunfo al Frente de Derechas 
conglomerado de izquierdas llamado izquierdas coa- _ ,
ligadas; el partido progresista se presentó a por en él los Sres. García Alance y  Núñez
un puesto. Manso, de la C. E. D. A.

CASTELLON DE LA PLANA

Don Ignacio Villalonga 
VlllaJta, dtp. Castellón

E l censo de la  provincia de Castellón de la Plana 
es de 212.716 electores: 109.859 mujeres y  103.357 
varones. Elige seis diputados, cuatro por las ma­
yorías y dos por las minorías.

Se presentaron a la lucha 21 candidatos, agrupa­
dos en siete candidaturas. Los pertenecientes a  la 
C. E. D. A. se coaligaron con dos tradidonalistas. 
E l partido radical presentó candidatura cerrada, a 
igual que los comunistas, y una coalición de izquier-

Don Antonio Marti Olu­
cha, dip. Castellón

das, integrada por Acción Republicana, radicales- 
socialistas independientes y  socialistas. Los radica­
les-socialistas presentaron uno; otro los republica­
nos conservadores y  tres el Bloque Obrero Campe­
sino.

En la primera vuelta no llegó ningún candidato 
al 40 por 100, y  en segunda triunfó la  Unión de De­
rechas, figurando en ella como de Derecha Regional 
Agraria (C. E. D. A.) los Sres. Villalonga y  Martí.

CIUDAD REAL

Don Luis Montes, dip. 
Ciudad Real Don José María de Mateo, 

dip. Ciudad Real Don Luis Ruiz Valdepe­
ñas, dip. Ciudad Real

E l censo de la provincia de Ciudad Real es de 
254.381 electores: 131.062 mujeres y  123.319 varo­
nes. Elige diez diputados, ocho por las mayorías y  
dos por las minorías.

Fueron a la  lucha seis candidaturas, quedando 
reducidas a cinco días antes de la  elección, por re­
tirarse de la candidatura antisocialista dos conser­
vadores y  un agrario, con el fin de facilitar la unión 
con 1(K radicales en aquelke pueblos en que esa

unión se impuso. También de la  candidatura raidical 
cedieron puesto con el m?gmf> fin.

Definitivamente, y  con el titulo de coalición anti­
socialista, se presentaron los representantes del par­
tido Acción Agraria Manchega, un republicano con­
servador, dejando abieata la candidatura. El partido 
socialista y comunista fueron a por ocho puestos 
cada uno; dos representantes de la  Unión Gérieral 
de Industriales y  Agricultores formaron candidatura
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in<lepen<iiente, así como un radical disidente y uno 
de Acción Republicana.

Correspondió el triunfo a la coalición antisocia­

lista, en la que figuraban los Sres. Montes, Mateo 
y Ruiz Valdepeñas, de Acción Agraria Manchega 
(C. E. D. A.)

C O R D O B A

Don José de .Medina To- 
gores, dip. Córdoba Don Miguel Cabrera, 

dip. Córdoba
Don Laureano Fernández 

Marios, dip. Córdoba
Don José Montero, 

dip. Córdoba

El censo de la provincia de Córdoba es de 384.292 
electores: 194.443 mujeres y  189.849 varones. Elige 
trece diputados, diez por las mayorías y  tres por 
las minorías.

Fueron a la  lucha siete candidaturas. Acción Po­
pular formó coalición con agrarios, dos indepen­
dientes y un republicano conservador. Frente a esta 
candidatura, los radicales progresistas y agrarios 
radicales y  progresistas formaron un grupo deno­
minado Alianza Gubernamental; ios socialistas pre­
sentaron diez nomores; otros diez los comunistas;

cuatro los republicanos federales; uno los arrenda­
tarios y  aparceros, y  Acción Republicana, radicales- 
socialistas y  otros elementos de izquierda se coali- 
garon bajo el denominador común de coalición de 
izquierda.

Como en primera vuelta ningún candidato alcan­
zó el 40 por 100, el 3 de diciembre se agruparon 
Acción Popular, progresistas, agrarios y  radicales, 
triunfando rotundamente. En esta coalición figura­
ban, pertenecientes a Acción Popular, los Sres. Me­
dina de Togores, Cabrera, Fernández Marios y 
Montero Tirado.

C O R U Ñ  A

Don Benito Blanco-Ra- 
joy Espada, dip. Coruña

Don Felipe Cil Casares, 
dip. Coiuña

Don José María Méndez 
Oil Blandón, dip. Coruúa Don Eugenio Vázquez 

Gundin, dip. Coruna

El censo de la provincia de Coruña es de 463.211 
tíectores: 257.725 mujeres y 205.486 varones. Elige 
diecisiete diputados, trece por las mayorías y cua­
tro por las minorías.

Acudieron a  la lucha siete candidaturas. Los can­
didatos pertenecientes a la C. E. D. A . fueron en 
coalición con Renovación Española y  dos independien­
tes. La O. R. G. A . y  radicales formaron otra coali­
ción, asi como los socialistas; los republicanos conser­

vadores presentaron cinco; los radicalM-socialistas 
independientes, cuatro; los radicales disidentes, cua­
tro, y  los galleguistas, tres.

E l triunfo correspondió en parte a la  candidatura 
de derechas, filtrándose en los puestos de las ma­
yorías algún candidato de la conjunción de radica­
les y  O. R. G. A. De la C . B . D. A . fueron prcclama- 
dos los Sres. Blanco Rajoy, Gil Casares, Méndez Gil 
Brandón y Vázquez Gundin.

C . E . D . A  .

Ayuntamiento de Madrid



C U E N C A

Don Enrique Cuartero 
Pascual, dip. Cuenca

EJ censo de la  provincia de Cuenca es de 171.212 
electores: 85.294 mujeres y  85.918 varones. Elige 
seis diputados, cuatro por las mayorías y  dos por 
las minorías.

Fueron a la lucha cinco candidaturas. Los can­
didatos de la C. E. D. A. formaron coalición con un 
agrario y Renovación Española. Los radicales pre­
sentaron candidatura cerrada, coaligados con los re­
publicanos conservadores; los socialistas presenta­
ron tres nombres; uno los radicales-socialistas in­

dependientes y  otro los radicales-socialistas de iz­
quierdas.

Triunfaron los candidatos pertenecientes a la 
Unión de Derechas, figurando como de la C. E. D. A. 
D. Enrique Cuartero.

GERONA

En la provincia de Gerona la C. E. D. A . no pre­
sentó candidatos. •

G R A N A D A

Don Julio Moreno Dávila. 
dip. Granada

Don Ramón Rula Alon­
so, dip. Granada

_ x . '

1̂ i

Doñearlos Morenilla 
Blanco, dip. Granada

Don Rafael Montes Díaz, 
dip. Granada

Don Manuel Lachica 
Damas, dip, Granada
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E l censo de la provincia de Granada es de S54.087 
electores: 182.746 mujeres y  171.341 varones. Elige 

trece diputados, diez por las mayorías y tres por 
las minorías.

Fueron a la lucha seis candidaturas. La Unión 
de Derechas (C. E, D. A.) formó coalición con radi­
cales y  Unión Agraria. Socialistas y  comunistas for­
maron sus candidaturas independientes; Acción Re­

publicana y  varios independientes se agruparon con 
el nombre de Candidatura Republicana; el partido 
radicalsocialista independiente fué a por dos pues­
tos, y  por otro el Sr. González López, con la filiación 
de Entero-humanista.

Triunfó la coalición de radicales, agrarios y  de­
rechas, en la que figuraban los Sres. Moreno Dávila, 
Ruiz Alonso, Mcrenilla, Montes Díaz y  Lachica Da­
mas, de Unión de Derechas.

G U A D A L A J A R A

Don Jo&é Af izcún Moreno, 
dip. Guadata]ara

El censo de la provincia de Guadalajara es de 
119.665 electores: 58.835 mujeres y  60.830 varones. 
Elige cuatro diputados, tres por las mayorías y  uno 
por las minorías.

Fueron a la lucha seis candidaturas. La candi­
datura de Acción Popular, Sres. Arizcún y Casa- 
nueva, fueron en coalición con D. Alvaro de Figue- 
roa. Los radicales, federales y  progresistas forma­
ron dos coaliciones; los comunistas presentaron tres 
nombres; dos los socialistas, y  el Sr. Magro luchó 
comO' agrario independiente,

En primera vuelta triunfaron por las mayorías el 
Sr. Figueroa y los Sres. Arizcún y  Casanueva, de 
la C. E. D. A. El puesto de las minorías se disputó 
en segunda vuelta, adjudicándoselo un republicano 
conservador, apoyado por las derechas.

GUIPUZCOA

Por esta provincia la C. E. D. A. no presentó can­
didatos.

H U E S C A

Don José Romero Radl- 
gales, dip. Huesca

E l censo de la provincia de Huesca es de 144.794 
electores: 69.759 mujeres y. 75.035 varones. Elige

Don Lorenzo Vidal Tolo- 
sana, dip. Huesca

cinco diputados, cuatro por las mayorías y  uno por 
las minorías.
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Los Sres. Romero EadigaJes y  Vidal Tolosana, de 
Ja C. E. D. A., formaron coalición con agrarios in­
dependientes. Los radicales y  radicales-socialistas 
presentaron candidaturas independientes, y  una

coalición de izquierdas republicanas y  socialistas 
presentaron tres nombres.

Triunfaron ios agrarios independientes v  C E 
D. A. J • •

H U E L V A

E l censo de la provincia de Huedva es de 210.253 
electores: 108.118 mujeres y  102.135 varones. Elige 
siete diputados, cinco por las mayorías y  dos por 
las minorías.

Lucharon seis candidaturas, presentando Acción 
Popular un solo candidato, que formó coalición con

republicanos conservadores. Radicales, socialistas, 
radicales-socialistas independientes, federales y  co­
munistas formaron candidaturas cerradas.

Al no llegar ningún candidato al 40 por 100, se 
repitió la  elección el día 3 de diciembre. Las mayo­
rías y  minorías se las repartieron entre radicales, 
conservadores y  socialistas.

J A E N

Don José Moreno Torres, 
dip. Jaén

E l censo de la provincia de Jaén es de 346.313 
electores: 173.410 mujeres y  172.903 varones. Elige 
trece diputados, diez por las mayorías y  tres por 
las minorías.

Se presentaron cinco candidaturas. Los de Acción 
Popular, agrarios y  radicales formaron el frente 
antimarxista. E l partido socialista presentó diez

nombres y  diez el partido comunista; un candidato 
se presentó como independiente, y  el partido pro­
gresista, otro.

El triunfo correspondió al frente antimarxista, 
en ^  que figuraban como de Acción Popular los se­
ñores Palanca y  Moreno Torres.

L E O N

Srta. Francisca Boiiigas 
Gavilanes, dip. León Don Antonio Alvarez 

Robles, dip. León

12

Don Francisco Roa de la 
Vega, dip. León Don Pedro Martínez 

Juárez, dip. León
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E l censo de la provincia de León es de 240.129 
electores: 124.816 mujeres y  115.813 varones. Elige 
nueve diputados, siete por las mayorías y  dos por las 
rainorias.

La C. E. D. A . formó candidatura con dos agra­
rios independientes. Los radicales, radicales-socia­
listas, A l servicio de la República y  Acción Repu­
blicana formaron un bloque de izquierdas: los pro­
gresistas y conservadores, otro; los comunistas fue­
ron a por cuatro puestos; a por dos los radicales-

socialistas independientes; a i>or otros dos los socia­
listas y dos independientes se presentaron aislados.

E l triunfo correspondió a la C. E. D. A. y  agra­
rios. En la candidatura figuraban los Sres. Gil Eo-, 
bles, Alvarez Robles, Roa de la  Vega, Martínez 
Suárez y  la señorita Bohigas.

LERIDA

En la provincia de Lérida la C. E, D. A. no pre­
sentó candidatos.

L O G R O Ñ O

Don Tomás Ortiz de So 
¡Arzano, dip. Logroño

E l censo de la provincia de L<^oño es de 129.123 
electores: 67.653 mujeres y  61.470 varones. Elige 
cuatro diputados, tres por las mayorías y  uno por 
las minorías.

Fueron a la lucha seis candidaturas. Los dos can­
didatos de la  C. B. D. A., Sres. Ortiz de Solórzano 
y  Gil Albarellas, formaron candidatura con el se­
ñor Miranda y  Mateo, agrario. Acción Republicana,

Don Angeles Gil Alüa- 
rellos, dip. Logroño

radicales-socialistas y  socialistas formaron otra coa­
lición; los demócratas federales se coaligaron para 
formar otra con el Sr. Sedües, y  derechas radica­
les, un independiente, un republicano-socialista, un 
republicano autónomo y  otro de Acción Republicana 
formaron tres coaliciones más.

E l triunfo corresiwndió a los candidatos de la 
C. E. D. A. y  al agrario que luchaba con ellos.

L U G O

i T\

Don Angel López Pérez, 
dip. Lugo

El censo de la provincia de Lugo es de 277.391 
electores: 139.637 mujeres y  137.754 varones. Elige 
diez diputados, ocho por las mayorías y  dos por las 
minorías.

Se presentaron diez candidaturas, formando C.
E. D. A., Renovación Española y  agrarios indepen­
dientes un frente antimarxista. Los restantes can­
didatos se agruparon de la siguiente manera: radi-
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cales y  conservadores, radicales-socialistas, socia- frente antimarxista y  coalición radical-conservado- 
listas, O. R. G. A., izquierda radical-socialista, ga-
Ileguistas y  cinco independientes aislados. triunfantes figura el Sr. López Pérez,

Los diez puestos correspondieron a candidatos del de la C. E. D. A.

MADRID (capital)

Don Judti Pujol, dip.
Madrid

El censo de Madrid (capital) es de 518.798 elec­
tores. Elige diecisiete diputados, trece por las ma­
yorías y  cuatro por las minorías.

Acción Popular formó coalición con Renovación 
Española, partido tradicionalista, representantes de 
entidades agrarias y  económicas y  varios indepen­
dientes. Republicanos conservadores y  radicales for­
maron otra coalición, y  socialistas, comunistas e iz­
quierdas se presentaron a por las mayorías en can­
didaturas independientes, y  otros grupos dieron cua­
tro nombres solamente, y  varios candidatos se pre­
sentaron sin filiación política.

La lucha se redujo entre las candidaturas de de-

V 1

, Don Honorio Riesgo, 
dip. iN.ddrid

rechas, radical y  socialista, no llegando en primera 
vuelta ningún candidato al 40 por 100. El 3 de di­
ciembre la coalición de derechas retiró a los cinco 
candidatos que habían obtenido acta en otras pro­
vincias, reduciéndose la coalición a odio nombres; 
frente a ella sólo se presentó la candidatura so- 
dalista, puesto que la  gubernamental se retiró de 
la  lucha. Triunfaron por 5.000 votos los socialistas, 
adjudicándose los puestos de las minorías los se­
ñores Matesanz, Riesgo, Rodríguez Jurado y  Pujol. 
De éstos pertenecen a la C. E. D, A. los señores 
Riesgo y  Pujo!.

MADRID (provincia)

Don Javier A'artin Arta- 
Jo, <

Don Rafael Esparza, 
dip. Madrid, dip. .Vadrid

El censo de la  provincia de Madrid es de 211.727 

electores. Elige ocho diputados, seis por las mayo­

rías y  dos por las minorías.

Se presentaron seis candidaturas cerradas y  un

< 9 *

4

Don Lt U Fernández Here- 
dia, dip. Madrid

candidato independiente. Acción Popular formó coa­
lición con el partido tradicionalista y Renovación Es­
pañola. Comunistas, socialistas, radicales y  conser­
vadores; Acción Republicana, radicales-socialistas 
independientes y federales, e izquierda radical-so-

14 C . E . D . A  .

Ayuntamiento de Madrid



cialista, presentaron candidaturas a por las mayo­
rías, siendo el candidato independiente el Sr. Moya.

En primera vuelta ningún candidato obtuvo el 40 
por 100, y en segunda obtuvo el triunfo la Unión

de Derechas, figurando como de la C. E. D. A . los 
Sres. Martín Artajo, Fernández Hei-edia, Esparza 
y  Hueso. La candidatura radicalconservadora se re­
tiró en la segunda vuelta.

MALAGA (capital)

El censo de Málaga (capital) eis de 87.177 electo­

res: 47.117 mujeres y  40.4G0 varones. Elige cuatro 

diputados, tres por las mayorías y  uno por las mi-

Fueron a  la lucha veintidós candidatos, presen­
tando tres las derechas. En primera vuelta ningún 
candidato llegó al 40 por 100, y  en segunda, el triun­
fo correspondió a un radical, un socialista y un co­
munista.

MALAGA (provincia)

Don Angel Fernández Rua­
no, dip. Málaga

E l censo de la provincia de Málaga es de 323.434 
electores: 163.929 mujeres y  159.505 varenes. Elige 
ocho diputados, seis por las mayorías y  dos por las 
minorías.

Fueron a la lucha ocho candidaturas, coaligándose 
las derechas con los radicales. Los partidos socia­
lista, comunista e izquierda republicana formaron 
cada uno una candidatura de seis nombres, y  fede­
rales, Acción Republicana, radical-socialista inde-

*Don Bernardo Laude Al­
vares, dip. Málaga

pendiente, radical-socialista y republicano conserva­
dor presentaron independientemente candidaturas- 
abiertas.

En primera vuelta ningún candidato llegó al 4Ĉ  
por 100, triunfando el día 3 de diciembre la coali­
ción de derechas y  agrarios, en la que figuraban 
como de la C. E. D. A. los Sres. Fernández Ruano- 

y  Laude.

MURCIA (capital)

Don Antonio Revertí, 
dip. Murcia
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El censo de Murcia (capital) es de 75.423 electo­
res: 39.429 mujeres y 35.994 varones. Elige cuatro 
diputados, tres por las mayorías y uno por las mi- 
norias.

Fueron a la lucha siete candidaturas. El candida­
to de Acción Popular, Sr. Reverte, formó coalición 
con dos independientes. Los partidos radical, radical-

socialista, liberales demócratas, socialistas y  comu­
nistas presentaron independientemente candidatura 
cerrada y  Acción Republicana un solo candidato.

Como ningún candidato alcanzó el 40 por 100 se 
celebró segunda vuelta, correspondiendo el triunfo 
al candidato de Acción Popular y a sus compañeros.

MURCI A (provincia)

Don Federico Salmón, 
dip. Murcia

El censo de ia provincia de Murcia es de 317.320 
«lectores: 164.563 mujeres y  152.757 varones. Elige 
nueve diputados, siete por Jas mayorías y  dos por 
las minorías.

Fueron a la lucha siete candidaturas. Los can­
didatos de Acción Popular formaron coalición con 
agrarios independientes. Los partidos radical, radi- 
«al-socialista y  socialistas presentaron independien­
temente candidatura por las mayorías, y  comunis­
tas, republicanos independientes y  Acción Republi-

Don José Ibáftfz Martin, 
dlp. Murcia

cana presentaron cinco, dos y un candidato, respec­
tivamente.

En primera vuelta ningún candidato llegó al 40 
por 100, repitiéndose la elección el día 3 de diciem­
bre. En esta segunda vuelta los radicales se coali­
garon con Acción Popular, triunfando sobre sus con­
trincantes socialistas y  cuatro candidatos indepen­
dientes. En la coalición de radicales y  Acción Po­
pular, denominada antimarxista, figuraban como de 
esta última agrupación los Sres. Salmón e Ibáñez 
Martín.

N A V A R R A

Don RafasI Aizpún San- 
tafé, dip. Navarra

El censo de la provincia es de 205.482 electores: 
106.489 mujeres y  98.994 varones. Elige siete dipu­

tados, cinco por las mayorías y dos por las mi­
norías.
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L a  U l u ó n  d e  D e r e c h a s  ( C .  E .  D . A . )  p r e s e n t ó  q u e  l u c h a r o n  c o n t r a  n a c i o n a l i s t a s ,  r a d i c a l e s ,  s o c i a ­
l i s t a s ,  r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s  y  c o m u n i s t a s .  T r i u n f ó  l a  

c a n d i d a t u r a  e n  q u e  f i g u r a b a  e l  S r .  A i z p u n ,  d e  l a  

c i< B ia l i s t a s ,  a s o c i a c i o n e s  a g r a r i a s  y  f u e r z a s  s i n d i c a l e s ,  U n i ó n  d e  D e r e c h a s .

'U n  s o lo  c a n d i d a t o ,  f i g u r a n d o  e n  c o a l i c ió n  c o n  t r a d i -

O P E N S E

Don Carlos Taboada 
Fundidor, dip. Orense

E l  c e n s o  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  O r e n s e  e s  d e  2 4 9 .1C6 

• e l e c t o r e s :  1 3 1 .5 6 9  m u j e r e s  y  1 1 7 .6 0 7  v a r o n e s .  E l i g e  

n u e v e  d i p u t a d o s ,  s i e t e  p o r  l a s  m a y o r í a s  y  d o s  p o r  

l a s  m i n o r í a s .
A c c i ó n  P o p u l a r  p r e s e n t ó  u n  c a n d i d a t o ,  D .  C a r l o s  

T a b o a d a ,  q u e  lu c h ó  e n  c o a l i c ió n  c o n  R e n o v a c ió n  E s ­

p a ñ o l a  y  a g r a r i o s  i n d e p e n d i e n t e s .  F r e n t e  a  e s t a  c o a ­
l i c i ó n  l u c h a r o n  d i v i d i d o s  e n  d o c e  c a n d i d a t u r a s ,  r a ­

d i c a l e s ,  r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s ,  r a d i c a l e s  i n d e p e n d i e n ­

t e s ,  r e p u b l i c a n o s  c o n s e r v a d o r e s ,  s o c i a l i s t a s .  A c c ió n  

R e p u b l i c a n a ,  g a l l e g u i s t a s ,  r e p u b l i c a n o s  g a l l e g o s  i n ­
d e p e n d i e n t e s ,  c o m u n i s t a s  y  d o s  c a n d i d a t o s  s i n  f i l i a ­

c ió n .
E l  t r i u n f o  c o r r e s p o n d i ó  a  l a  c o a l i c ió n  d e  d e r e ­

c h a s ,  q u e  o b t u v o  c in c o  p u e s t o s ,  y  a l  p a r t i d o  r a d i c a l ,  

c u a t r o .

O V I E D O

V i

Don Romualdo Alvar- 
gO D Z ález  L a n q u i n e ,  d i p .  

Oviedo

Don Bernardo Aza Gon­
zález Escalada, dip. 

Oviedo.

Don José María Fer­
nández Ladrada, dip. 

Oviedo

E l  c e n s o  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  O v ie d o  e s  d e  4 1 8 .6 5 8  

« l e c t o r e s :  2 2 5 .9 2 6  m u j e r e s  y  1 9 2 .7 3 2  h o m b r e s .  E l i g e  

d i e c i s i e t e  d i p u t a d o s ,  t r e c e  p o r  l a s  m a y o r í a s  y  c u a ­

t r o  p o r  l a s  m i n o r í a s .

F u e r o n  a  l a  l u c h a  s i e t e  c a n d i d a t u r a s ,  d e  l a s  c u a ­

l e s  a n c o  d e  t r e c e  n o m b r e s .  A c c i ó n  P o p u l a r  f o r m ó

c o a l i c ió n  c o n  e l  p a r t i d o  l i b e r a l  d e m ó c r a t a  ( r e f o r ­

m i s t a s ) .  R a d i c a l e s ,  f e d e r a l e s ,  c o n s e r v a d o r e s  y  A l  
s e r v i c i o  d e  l a  R e p ú b l i c a  c o n s t i t u y e r o n  u n  b l o q u e  

c e n t r i s t a ;  r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s  y  A c c i ó n  R e p u b l i c a ­

n a  u n a  c o a l i c ió n  d e  i z q u i e r d a s ;  l o s  c o m u n i s t a s  y  

s o c i a l i s t a s  p r e 6 e n t a r o n ” “c a n d i d a t u r a s  i n d e p e n d i e n t e s ,  
y  f e d e r a l e s  d e  i z q u i e r d a  y  r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s  i n -
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Don Gonzalo Meras Na- 
vla Osorio, dip, Oviedo Don José María Montas 

Meras, dip. Oviedo Don Eduardo Piflán Mal­
var, dip, Oviedo

d e p e n d i e n t e s ,  t r e s  y  s i e t e  n o m b r e s ,  r e s p e c t i v a m e n t e .

E l  t r i u n f o  c o r r e s p o n d i ó  í n t e g r o  a  l a  c o a l i c ió n  d e  

l i b e r a l e s  y  A c c ió n  P o p u l a r ,  f i g u r a n d o  e n  l a  c a n d i ­

d a t u r a  c o m o  d e  e s t e  ú l t i m o  p a r t i d o  lo s  S r e s .  A J v a r -  

g o n z á l e z ,  A z a ,  F e r n á n d e z  L a d r e d a ,  M e r á s ,  M o n t a s  y- 
P i ñ á n .

F A L E N C I A

Don Ricardo Cortes Vliia- 
sana, dip. Falencia

E l  c e n s o  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  F a l e n c i a  e s  d e  1 2 4 .7 3 2  
« l e c t o r e s :  6 4 .2 1 9  m u j e r e s  y  6 0 .5 1 3  v a r o n e s .  E l i g e  

c u a t r o  d i p u t a d o s ,  t r e s  p o r  l a s  m a y o r í a s  y  u n o  p o r  
l a s  m i n o r í a s .

F u e r o n  a  l a  l u c h a  s i e t e  c a n d i d a t u r a s .  L a  C .  E .  

D .  A - ,  R e n o v a c i ó n  E s p a ñ o l a  y  u n  a g r a r i o  i n d e p e n ­
d i e n t e  f o r m a r o n  u n  g x -u p o  d e n o m i n a d o  D e r e c h a s

A g r a r i a s .  E l  p a r t i d o  s o c i a l i s t a  p r e s e n t ó  t r e s  n o m ­

b r e s ;  d o s ,  e l  c o m u n i s t a ,  y  r e p u b l i c a n o s  c o n s e r v a ­

d o r e s ,  r a d i c a l e s ,  r a d i c a l - s o c i a l i s t a  y  c a s t e l l a n i s t a  d e  
i z q u i e r d a s  u n  c a n d i d a t o  p o r  p a r t i d o .

E l  t r i u n f o  f u é  p a r a  l a  c o a l i c ió n  d e  D e r e c h a s  
A g r a r i a s ,  f i g u r a n d o  c o m o  d e  l a  C .  E .  D .  A -  d o n  
R i c a r d o  C o r t e s .

LAS PALMAS

L a s  P a l m a s  t i e n e  u n  c e n s o  d e  1 5 2 .2 7 5  e l e c t o r e s :  

8 L 0 7 8  m u j e r e s  y  7 1 .1 9 7  v a r o n e s .  E l i g e  c in c o  d i p u ­
t a d o s ,  c u a t r o  p o r  l a s  m a y o r í a s  y  u n o  p o r  l a s  m i­
n o r í a s .

L a  l u c h a  s e  r e d u j o  e n t r e  e l  b l o q u e  a g r a r i o - r a d i c a l

y  l a  c o a l i c ió n  f e d e r a l - s o c i a l i s t a  y  t r e s  i n d e p e n d i e n ­

t e s ,  c o r r e s p o n d i e n d o  e l  t r i u n f o  a  t r e s  c a n d i d a t o s  d e l  

b l o q u e  a g r a r i o - r a d i c a l ,  e n  e l  q u e  f i g u r a b a  c o m o  d e  

l a  C .  E .  D .  A .  e l  S r .  M e s a ,  y  a  d o s  i n d e p e n d i e n t e s .

P O N T E V E D R A

p r o v i n c i a  e s  d e  3 1 9 .4 0 7  e l e c t o r e s :  p u t a d o s ,  d i e z  p o r  l a s  m a y o r í a s  y  t r e s  p o r  l a s  m i -  
1 7 9 .0 9 1  m u j e r e s  y  1 4 0 .8 1 6  v a r o n e s .  E l i g e  t r e c e  d i -  n o r i a s .
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Don Nlcasio Guísasela, 
Pontevedra

Don Severino Barros de 
Lis. dlp. Pontevedra Don Víctor Lis Quiben, 

dlp. Pontevedra

F u e r e n  a  l a  l u c h a  s e i s  c a n d i d a t u r a s .  l i a  C .  E .  

D .  A .  f o r m ó  c o a i i c ió n  c o n  R e n o v a c ió n  E s p a ñ o l a  y  

a g r a r i o s  i n d e p e n d i e n t e s .  L o s  r a d i c a l e s ,  r e p u b l i c a n o s  

c o n s e r v a d o r e s  y  r e p u b l i c a n o s  d e m ó c r a t a s  c o n s t i t u ­

y e r o n  u n  f r e n t e ;  s o c i a l i s t a s ,  i z q u i e r d a s  r e p u b l i c a ­

n a s  y  c o m u n i s t a s  p r e s e n t a r o n  c a n d i d a t u r a s  d e  d ie z

n o m b r e .s ,  a i s l a d a s ,  y  t r e s  n o m b r e s  l o s  r a d i c a l e s - s o ­
c i a l i s t a s .

L o s  t r e c e  p u e s t o s  s e  d i s t r i b u y e r o n  e n t r e  l a  U n i ó n  
d e  D e r e c h a s  y  l a  c o n j u n c i ó n  r a d i c a l - c o n s e v a d o r a -  

d e m ó c r a t a .  E n t r e  l o s  t r i u n f a n t e s  f i g u r a b a n  c o m o  d e  

l a  C .  E .  D .  A .  lo s  S r e s .  G u i s a s o l a ,  L i s  Q u ib e n  y  

B a r r o s  L i s .

S A L A M A N C A

Don José Maris Gil 
Robles, dlp. Salamancs Don José Cimas Leal, 

dtp. Salamanca

E l  c e n s o  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  S a l a m a n c a  e s  d e  
1 8 7 .2 3 6  e l e c t o r e s :  9 7 .0 8 8  m u j e r e s  y  9 0 .1 4 8  v a r o n e s .  

E l i g e  s i e t e  d i p u t a d o s ,  c i n c o  p o r  l a s  m a y o r í a s  y  d o s  
p o r  l a s  m i n o r í a s .

L o s  c a n d i d a t o s  d e  l a  C .  E .  D .  A .  f o r m a r o n  c o a l i ­

c i ó n  c o n  e l  S r .  L a m a m i é  d e  C l a i r a c .  S o c i a l i s t a s  y  

c o m u n i s t a s  p r e s e n t a r o n  c in c o  n o m b r e s  c a d a  p a r t i ­

■ v -s r

Don Cándido Casanueva, 
dip. Salamanca

'V .

Don Ernesto Castaño 
Arévah), dip. Salamanca

d o ,  t r e s  l o s  c o n s e r v a d o r e s  y  r a d i c a l e s ,  u n o  lo s  p r o ­

g r e s i s t a s  y  o t r o  l o s  l i b e r a l e s  d e m ó c r a t a s .

T r i u n f ó  l a  c o a l i c ió n  d e  d e r e c h a s ,  i n t e g r a d a  p o r  

l o s  S r e s .  G i l  R o b le s ,  C a s a n u e v a ,  C im a s  L e a l  y  C a s ­

t a ñ o ,  d e  l a  C .  E .  D .  A . ,  y  L a m a m i é  d e  C l a i r a c ,  t r a -  

d i c i o n a l i s t a .

SA N T A  CRUZ  DE T E N E R IF E

E l  c e n s o  d e  S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e  e s  d e  1 5 5 .1 4 6  
e l e c t o r e s :  8 4 .2 3 5  m u j e r e s  y  7 0 .9 1 1  v a r o n e s .  E l i g e  
s e i s  d i p u t a d o s ,  c u a t r o  p o r  l a s  m a y o r í a s  y  d o s  p o r  
l a s  m i n o r í a s .

L a  C . E .  D .  A .  f o r m ó  c o a l i c ió n  c o n  l a  U n i ó n  d e  

D e r e c h a s .  L o s  r a d i c a l e s  p r e s e n t a r o n  d o s  c a n d i d a ­

t u r a s ,  u n a  d e  c u a t r o  n o m b r e s  y  o t r a  d e  d o s ;  s o d a -
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Don Tomás Cruz Oarc/a, 
dip. Santa Cruz de Te­

nerife

listas y Acción Republicana otras cuatro, así como Triunfaron cinco radicales y el Sr. Cruz Garda 
los comunistas y socialistas independientes. de Acción Popular.

S A N T A N D E R

t - t A .

José María Valiente, 
dip. Santander

El censo de la provinda de Santander es de 
219.984 electores: 120.389 mujeres y  99.595 varo­
nes. Elige siete diputados, cinco por las mayorías 
y  dos por las minorías.

Acdón Popular formó coalidón con la Agrupa- 
dón Regional independiente y el partido tradicio- 
nalista. Radicales y republicanos conservadores pre­

así como indepen-

Don Eduardo Pérez del 
Molino, dip. Santander

sentaron candidatura cerrada,__
dientemente comunistas, socialistas, radicales-^ü- 
listas y Acdón Republicana. El partido federal fné 
a por dos puestos.

El triunfo correspondió a la Unión de DerechaSf 
de Jos vencedores figuran como de la C. E. D. A. 
los Sres. Valiente y Pérez del Molino.

S E G O V I  A

Don Juan Contreras Ló­
pez, dip. Segovla Don Mariano Fernández 

de Córdoba, dip, Segovía
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El censo de la provincia de Segovia es de 100.602 
electores; 50.716 mujeres y 49.886 varones. Elige 
cuatro diputados, tres por las mayorías y uno por 
las minorías.

Lucharon seis candidaturas. Los candidatos de 
Acción Popular, Sres. Contreras y Fernández de

Córdoba fueron en coalición con el agrario Sr. Cano 
de Rueda. Los socialistas presentaron tres candi­
datos, dos los radicales, dos Acción Republicana, 
uno los republicanos conservadores, y el Sr. García 
Gallego que figuraba como independiente.

Venció la coalición de derechas.

SEVILLA (capital)

Don Jaime Oriol de la 
Puerta, dip. Sevilla

Don Jesús Pabón, 
dtp. Sevilla

El censo de Sevilla es de 163.150 electores: 86.695 
mujeres y 76.455 varones. Elige seis diputados, cua­
tro por las mayorías y dos por las minorías.

Fueron a la lucha siete candidaturas cerradas. 
Acción Popular formó coalición con eJ partido tra- 
dicionalista. Los partidos radical, socialista, revo-

Don Jos¿ Monge Bernal, 
dip. Sevilla

lucionario ibérico, comunista, progresista y radical- 
socialista presentaron cada uno cuatro candidatos.

El triunfo correspondió a la coalición de dere­
chas, en la que figuraban como de la C. E. D. A. los 
Sres. Pabón, Monge Bernal y Oriol.

SEVILLA (provincia)

/ a

Don Manuel Beca Mateos, 
dip. Sevilla Don José Rojas Marcos, 

dip. Sevilla

El censo de la provincia de Sevilla es de 255.602 
electores: 125.580 mujeres y  130.022 varones. Elige 
diez diputados, ocho por las mayorías y dos por las 
minorías.

Fueron a la lucha seis candidaturas. Acción Po­
pular, tradieionalistas y agrarios formaron la coa­
lición de derechas; conservadores y radicales fue­
ron unidos; socialistas y partido revolucionario ibé-

Don Luis Alarcón de la 
Lastra, dip. Sevilla Don Luis Amores Jimé­

nez, dip. Sevilla

rico se presentaron aislados, y los partidos radical- 
socialista y progresista presentaron cinco y tr^ 
candidatos, respectivamente.

Los diez puestos se distribuyeron entre la coali­
ción de derechas y la unión de radicales y  republi­
canos conservadores. De los triunfantes figuran 
como de la C. E. D. A. los Sres. Beca Mateos, Ro­
jas, Alascan y Amores.
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S O R I A

D o n  R icardo  Moreno» 
d ip . Soria

El censo de la provincia de Soria es de 89.204 
electores: 45.148 mujeres y 44.056 varones. Elige 
tres diputados, dos por ias mayorías y uno per las 
minorías.

La C. E. D. A. presentó ios Sr«s. Moreno y Martí­
nez Azagra. Un republicano conservador y un agra­
rio formaron coaiición, y los socialistas, radicales-

soeiaiistas, radicales y federales un candidato por 
partido.

El triunfo correspondió a !a candidatura de ia 
C. E. D. A.

TARRAGONA

En la provincia de Tarragona ia C. E. D. A. no 
presentó candidatos.

T E R U E L

Don lose  M aría Ju liá n  
CU, <Sip. Teruel

D on M ig u e l  S a n c h o  
Izqu ierdo , d ip. l 'e ru e l

D on C asto  Sim ón y  Cas­
tillo , d ip . Teruel

Ei censo de la provincia de Teruei es de 149.550 
electores: 74.058 mujeres y 75.492 varones. Elige 
cinco diputados, cuatro por las mayorías y uno por 
las minorías.

Los candidatos de Acción Popular, Sres. Julián

Gil, Sancho, Izquierdo y Simón, formaron coalición 
con el Sr, Igual, agrario, venciendo sobre sus con­
trincantes: federales, radicales-; ocialistas, radicales. 
Acción Republicana y republicanos conservadores, 
que formaban parte de cuatro candidaturas.

T O L E D O

El censo de la provincia de Toledo es de 272.647 
electores: 137.993 mujeres y 134.654 varones. Elige 
diez diputados, ocho por las mayorías y dos por las 
minorías.

Fueron a la lucha treinta y seis candidatos, di­

vididos en diez candidaturas. Acción Popular formó 
coalición con agrarios. Socialistas y  comunistas pre­
sentaron ocho nombres por partido; el partido ra­
dical, cinco; dos los radicales-socialistas; des ios 
republicanos conservadorc.s; uno los radica!es-so-
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D on R am ón  M olina N ieto, 
ü lp, Toledo

D on D im as M adariaga 
A lm endro, d ip . Toledo

Don D im as A dánez  Hor- 
cajuelo, d ip . Toledo

'S 9 *

D o n  J o s é  F i n a l ,  
d ip . Toledo

D on  Ju lio  G onzález San- 
doval, d ip . Toledo

D on Félix  A via G arcía, 
d ip. Toledo

D on Je sú s  Salvador Ma­
dero , d ip . Toledo

dalistas independientes y Acción Republicana, y 
sin pertenecer a ningún partido, otro.

El triunfo correspondió ^1 grupo de derechas, fi­

gurando en él como de Acción Popular los señores 
Molina Nieto, Madariaga, Adanes, Finat, González 
Sandoval, Avia y Madero.

VALENCIA (capital)

D o n  L i i l &  L u c i a ,  
d ip. Valencia

El censo de Valencia (capital) es de 170.251 elec­
tores: 91.200 mujeres y 79.051 varones. Elige siete 
diputados, cinco por las mayorías y dos por las 
minorías.

Derecha Regional Valenciana formó coalición con 
el partido tradicionalista. Los radicales formaron 
candidatura independiente e igrual hicieron los co­
munistas: cinco partidos de izquierda formaron

otro grupo, y el Sr. Valera luchó como republicano- 
socialista.

Triunfó la candidatura radical por las mayorías, 
y por las minorías la coalición de derechas, señores 
Manglano, tradicionalista, y Lucía, de Derecha Re­
gional Valenciana (C. E. D. A.). Las elecciones fue­
ron pródigas en violencias y coacciones por parte 
de la candidatura radical.
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VALENCIA (provincia)

D on L u is  G a rd a  G uija­
rro, d ip . Valencia D o n  F rancisco  J a v i e r  

Bosch M arín, d ip. Va­
lencia

D on F ernando  O ria de 
R ueda, d ip . Valencia

El censo de la provincia de Valencia es de 597.365 
electores: 304.745 mujeres y 292.620 varones. Elige 
trece diputados, diez por las mayorías y tres por 
las minorías.

Derecha Regional Valenciana, que presentaba ocho 
nombres, formó coalición con el partido tradiciona- 
lista. Radicales y republicanos conservadores for­
maron otro grupo, asi como comunistas, socialistas 
y radicales-socialistas independientes, y, por fin, seis

candidatos fueron a la lucha formando cuatro can­
didaturas.

La lucha se entabló entre las candidaturas de de­
rechas y radical. El día 19 de noviembre la pro­
vincia de Valencia fué feudo de los pistcleros, <juc 
con amenazas y coacciones lograron que la candi­
datura radical sobrepasara en unos votos a la de 
derechas. De ésta resultaron triunfantes los seño­
res García Guijarro, Oria de Rueda y Bosch Main.

V A L L A D O L I D

D o n  L u c i a n o  d e  I a 
C alzada, d ip . V alU doIid

El censo de la provincia de Valladolid es de 
204.533 electores: 110.601 mujeres y 93.932 varo­
nes. Elige seis diputados, cuatro por las mayorías 
y dos por las minorías.

Los candidatos de Acción Popular, Sres. De la 
Calzada y Cantalapiedra, fueron en coalición con 
los agrarios, Sres. Martín y Royo Villanova. Los

radicales fueron en coalición con republicanos con­
servadores; los socialistas presentaron candidatura 
independiente; un nomhre Acción Republicana y 
comunistas, y sin filiación política luchó otro can­
didato.

El triunfo fué para la coalición de derechas.

Z A M O R A

El censo de la provincia de Zamora es de 167.797 seis diputados, cuatro por las mayorías y dos por 
electores: 88.309 mujeres y 79.488 varones. Elige las minorías.
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Don G em iniano C arras­
cal M artin , dip« Zam ora

Fueron a la lucha cinco candidaturas. Acción Po­
pular, radicales y agrarios independientes formaron 
el fíente antimarxista. Socialistas y comunista? 
presentaron, por separado, cuatro nombres, y dos 
también, por separado, los partidos republicano con­
servador y radical-socialista independiente.

Triunfó la candidatura antimarxista, en la que 
figuraba como de la C. E. D. A. den Geminiano Ca­
rrascal. Para adjudicar el segundo puesto de las 
minorías tuvo que repetirse la elección el 3 de di­
ciembre, venciendo un republicano conservador.

ZARAGOZA (capital)

D on San tiago  G ualla rt 
Poza, d ip . Z a r ^ o z a

El censo de Zaragoza (capital) es de 91.048 elec­
tores: 50.159 mujeres y  40.889 varones. Elige cua­
tro diputados, tres por las mayorías y  uno por las 
minorías.

Fueron a la lucha ocho candidaturas: tres ce­
rradas y cinco a por las minorías. Acción Popular 
formó coalición con Renovación Rspañola. Radicales

D on R am ón S errano  Sú- 
fier, d ip . Zaragoza

y socialistas presentaban tres nombres por partido, 
y uno, coiu?ervadores, comunistas, izquierdas coali­
gadas, y dos candidatos que lucharon como inde­
pendientes.

Triunfó la Unión de Derechas, integrada por los 
Sres. Guallar, Serrano Suñer y conde de Guadal- 
horce.

ZARAGOZA (provincia)

El censo de la provincia de Zaragoza es de 287.951 
electores: 147.765 mujeres y 140.186 varones. Elige 
siete diputados, cinco por las mayorías y dos por 
las minorías.

Fueron a la lucha nueve candidaturas. Acción

Popular formó coalición con tradicionalistas y un 
agrario independiente. Radicales, socialistas y una 
coalición de izquierdas presentaron candidaturas in­
dependientes a por las mayorías; los republicanos 
conservatlores presentaren dos nombres; tres, los
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D on M ateo  A zpeitia, 
d íp . Zaragoza

D on M anuel S ie rra  Po­
m ares, d ip . Zaragoza

radicales-socialistas; tres, los comunistas, y dos can­
didatos más acudieron a ¡a lucha, como españolis- 
ta uno, e independiente, otro.

El triunfo fué para la Unión de Derechas. De 
los vencecfores figuran como de la C. E. D. A. los

Don M ariano Latioz Sal- 
d añ a , d ip. Zaragoza

Sres. Sierra Pomares, Azpeitia y Lahoz Saldaña. 

MELILLA y CEUTA

En estas circunscripciones la C. E. D. A. no pre­
sentó candidatos. Eligen un diputado cada una.
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R e e i O N  P 0 P Ü L R R
Por las pregun tas que se h acen  a  esta S e­

cretaria  electoral, se deduce que existe  confu­

sión entre el padrón de vecinos, el de cédulas 

person ales y  el censo electoral, existiendo la  

creen cia  de que por el hecho de estar in c lu i­

dos en cualquiera  de los dos padrones (vecin­

dad o cédula) debe estarlo en el censo electo­

ral, siendo esta creen cia  la cau sa  de haberse 

quedado sin  voto g ran  núm ero de personas 

que tenían derecho a él.

Por ello creem os conveniente h acer las  s i­

guien tes aclaracio n es:

P a d ró n  de ¡^abitantes.— E l padrón gen eral de 

habitantes está a cargo  del .\yuníam iento, y 

com prende incluso a' los recién nacidos; se 

h ace  cad a  cinco añ os y  se rectifica cad a  año. 

E l actual se hizo el a ñ o  1930. y  se vien e recti­

ficando en d iciem bre de cada año, efectuán ­

dose, por lo tanto, en este m es de diciem bre la  

tercera  rectifica’ción.

L a  A lca ld ía-P resid en cia  publicó  un bando 

e n  24 del pasado m es por el que se .p o n ía  en 

conocim iento del vecin d ario  que en e l actual 

m es de d iciem bre se  procedería a  la  rectifica­

ció n . y  que dicha rectificación  d el padrón es­

tarla  a  disposición del público  en  la  prim era 

qu in cen a de enero, p a ra  que se form ulen 

cu a n tas reclam acion es se crean oportunas so­

bre las  exclu sion es o inclusiones realizadas.

Esta rectificación se realiza  m ediante los da­

tos que tienen o bligación  los cabezas de fa m i­

lia  de p articip ar a la  sección  de E stadística  del

C  . E . D . A  .

A yu n tam ien to, p laza  del Conde de M iranda. 3, 

de ¡as novedades que ocurran en las su yas por 

nacim ientos, m atrim onios, defunciones, cam ­

bios de dom icilio, etc.; siendo, por lo tanto, 

el padrón el docum ento público  y  feh acien te 

que sirve p ara  acreditar los requisitos de edad 

y  tiem po de resid en cia  que se p recisan  para 

ser inclu idos en e l censo electoral.

Con lo dicho creem os que queda bien pa­

tente la  con ven ien cia  de em padronarse.

P a d ró n  de cédulas.— E n  éste se com prende 

a todos los habitan tes desde los catorce años 

en adelante, y  tiene por objeto la  cobranza del 

tributo personal llam ado de cédulas persona­

les. S u  confección  está a cargo  de la  D iputa­

ción P rovin cial.

Gomo en dichos padrones se declara, b a jo  la  

responsabilidad de los cabezas de fa m ilia , la s  

circu n stan cias de nacim iento, profesión y  re­

siden cia de las personas que viven  con él, y  se 

rectifica  tam bién anualm en te, puede servir, a 

fa lta  del padrón de habitantes, p ara  probar el 

derecho, tanto del cabeza de fa m ilia  com o de 

su s fa m ilia res , a  ser incluidos en e l censo elec­

toral. por reu n ir las  condiciones de edad y  

tiem po de perm anencia.

Censo elecforai.— E ^  el registro en el que 

figuran las  personas de am bos sexos que, lle­

vando un a ñ o  o m ás de residencia en el tér­

m ino m u n icip al, cuentan con veintitrés o m ás 

años de edad.
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Los fu n cion arios públicos tienen derecho a 

ser incluidos en el cen so electoral, en los pe­

riodos de rectificación del m is m o ,  cualquiera 

que sea el tiem po de resid en cia  que lleven  en 

el térm ino m un icipal. S u  confección  y  rectifi­

cación  está a cargo del Instituto Geográfico y 

E stadístico  Catastral.

E n la  actualidad se está realizan do por la 

Jefatu ra  p rovin cia l de E stadística, m ediante 

los datos que fa c ilita n  los Centros oficiales, la  

rectificación del censo. E l d ia  13 del próxim o 

m es se expondrá a l público, durante quince 

días, las listas de inclusiones, exclusiones y 

rectificacion es a realizar, y  durante esos quin­

ce días el público  podrá so licitar las rectifica­

ciones, inclusiones y  exclusiones que estim e 

pertinentes, las  que tendrá que acreditar con 

los docum entos que a  continuación se pun­

tualizan :

P a ra  inclusiones.— Certificación de em pa­

dronam iento, de habitantes o del padrón de 

cédulas personales, a fa lta  de éstas.

A  fa lta  de estos docum entos, el certificado 

de nacim iento del Registro c iv il, que debe fa ­

cilitarlo  gratuitam ente, y  declaración de la  T e ­

n en cia  de A lca ld ía  de que el interesado llev a  

m ás de un año de residencia en el térm ino 

m un icipal.

P a ra  exclusiones. —  Certificados de d efu n ­

ción, de pérdida de vecindad, o g an an cia  de 

la  m ism a en otro térm ino m u n icipal, o de­

m ostración de que fu é una inclusión  indebida 

por no existir.

Rccti^caciones.— De edad, sexo y  profesión, 

m ediante certificaciones de em padronam iento 

de vecindad o del padrón de céd u las; y  cuando 

se trate de cam bios de dom icilio, por el con­

trato de arren dam iento del nuevo cuarto.
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